[image: image1.png]


 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores 
Ministro da Justiça; Provedor de Justiça; Procurador Geral da República
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Primeiro-Ministro; 

Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 12-09-2007
N.Refª n.º 25/apd/07
Assunto: Seguimento de caso humanitário (II) 
Conforme mensagens anexas, no seguimento de pedido de auxílio lançado no final do mês passado, recebemos o pedido de denúncia de suspeitas de tortura no caso de ANA VIRGINIA, detida actualmente no Hospital Prisional de Caxias. 
As suspeitas fundam-se no estado de saúde incompreensível – para os queixosos, que a conheceram em liberdade – em que se encontra a pessoa bem como nas práticas pouco sensatas dos responsáveis do Estado, nomeadamente a imposição do isolamento da pessoa.
Pela nossa parte, além da solidariedade humanitária que nos merece este caso, interessa-nos assegurar que o Estado português cumpre escrupulosamente as suas obrigações de análise empenhada e atenta das suspeitas de tortura e a retirar de cada caso as lições correspondentes, como se obrigou ao subscrever e ratificar as convenções internacionais contra a tortura. Estão disponíveis informações seguras sobre o caso? Se faltam elementos que pudessem abrir campo a práticas de tortura, mas cuja ausência impedem averiguações probatórias, que se pode institucionalmente fazer para evitar que isso aconteça no futuro?

As perguntas dos representantes da pessoa presa devem ser cabalmente respondidas e de forma empenhada, seja do ponto de vista criminal – para o que apelamos à intervenção da PGR – seja do ponto de vista disciplinar e funcional – da responsabilidade directa do Ministério da Justiça.
A Direcção
 Sr. ANTONIO PEDRO DORES.

Acabei de receber o email de V.Sª. [disponibilizando-se para encaminha para a Procuradoria Geral da República a suspeita de torturas contra Ana Virgínia]. Conversei com membros da família de Ana Virgínia e concluímos, que ninguém mais do que esta instituição está habilitada para promover essa representação, posto que, de forma pronta recebeu e promoveu o apoio que tanto precisam.

O Ministério da Justiça, respondendo a comunicação encaminhada por essa Entidade,  encaminhou a Ana Virgínia uma correspondência determinando que a mesma de próprio punho relate com fidelidade os fatos ocorridos, de plano rechacamos tal possibilidade enquanto esta se encontrar encarcerada, posto que, a  incolumidade pessoal da referida  estará   exposta a novos  atos de agressão.  

Que segurança o Estado Português tem condições efetivas apara  oferecer a Ana Virgínia, no momento atual?  

Cordialmente.

Olivete de Oliveira Marques.
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Sr. Pedro Dores. 

(…)
Se Ana Virgínia não foi torturada, porque se encontra desde o dia 12 de Julho hospitalizada? Porque o hospital durante dois dias impediu que o advogado constituído a visitasse, segundo palavras dele a família?   Porque há mais de 15 dias, o  Sr. Gilberto da Piedade Peres da Silva Gonçalves, Empresário nº de Contribuinte 152919449, e familiares residentes e domiciliados na Rua Soeiro Pereira Gomes nº 12 - 3º esquerdo, Vila Franca de Xira, Portugal, Cod. Postal 2600-265, mesmo se submetendo a todos os procedimentos formais estabelecidos pelo presídio  não  conseguem ter acesso a ela? Qual a causa do internamento, tentativa de suicídio?   
Foram médicos que prestam atendimento a Ana Virgínia, que comunicaram ao seu genitor ai em Lisboa, que essa, dificilmente terá condições de recuperar os movimentos do braço esquerdo. 

Ao ingressar no Sistema Prisional português a nossa patrícia e amiga, tinha total incolumidade física, combalida emocionalmente, sim, pela perda sofrida, pois, ela e filho tinham uma relação de absoluta amorosidade, os familiares tudo fizeram para que Leonardo não fosse para Portugal, a mãe insistia sempre"para onde vou, meu filho irá também".   

Será que já foi feito um exame de lesões corporais em ANA VIRGINIA? (…) [Haverá algum] interesse em escamotear  para o mundo, que o sistema penitenciário se encontra ao largo  dos Tratados Internacionais de Direitos Humanos (…)? Que nos presídios há instalado, um sistema coisificante que funciona a todo vapor,  a despeito de Portugal ser o representante máximo da União Europeia nos próximos 05 meses? 

Praza os céus, que o sofrimento vivenciado pelos  amigos e familiares e a própria Ana Virgínia, tenha o condão de humanizar aqueles que tinham o dever de zelar pela incolumidade física desta, pois, representantes do Estado Português. 

Com os respeitos dos amigos e familiares de Ana Virgínia. 

Olivete de Oliveira Marques. 
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Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

http://www.sociofonia.net/aced

Contactos: +351 96 476 47 41  ( antonio.dores@iscte.pt

